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Estado do Piauhy, é sem duvida o
filho bastardo d’entre os seus irmãos
da Republica, o único que vive com-
pletamentè esquecido, sem a mínima

_ protecção ou se quer um olhar de
commiseração da parte do Governo Federal,
cumprindo resoluto a sua amarga sorte, a
custa dos seus parcos e minguados rendi
mentos.

iNào porque seja um Estado pobre, esteril
c sem futuro, pelo contrario, é um immenso
territorio, pouco montanhoso, occupado por
mattas fertilissimas, campinas verdejantes,
valles ou baixões ubérrimos, onde não é
raro vêr-se vastos e cerrados palmeiraes, car-
naubaes e buritysaes de uma belleza sur-
Prehendente, circumdados por chapadas
agrestes.

, ° s seus mananciaes, vertentes de olhos
d’agua, são em pequeno numero, sendo mais

para 0 su l&gt; nos municipios de
o- '11 hilomena e Parnaguá, existindo n’este
ultimo a celebre lagoa de Parnaguá, um so
berbo lago de muitos kilometros de exten
são e de largura, riquíssimo em peixes de
todas as especies e qualidades, que nos annos
de grande secca, constituem um refrigerio
para os habitantes famintos, que moram nas
suas circumvizinhanças.

Muitos dos seus rios e riachos seccam
completamente nos annos de máu inverno,
sendo de todos os rios o mais caudaloso e o
único navegavel na extensão de duzentas e
tantas leguas, o magestoso Parnahyba, que
nasce na serra da Tabatinga (Goyaz) e
serve de limite entre este Estado e o do
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